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PÁGINA 5
Turismo: Saiba o que fazer em Porto Seguro na Bahia, e nas praias da Costa do Descobrimento, no 

Sul do estado. Montar um roteiro pela Costa do Descobrimento não é tão fácil na hora de decidir quais 
os destinos visitar, bem como quantos dias ficar e onde se hospedar em cada lugar.

PÁGINA 4

Homenagem - Foad Abrahão Caram, fundador deste jornal, estaria com-
pletando 100 anos de idade neste mês de setembro. Era jornalista de profis-
são e graças à sua simplicidade, facilidade de relacionamento e serenidade 
– características que o destacavam em todas as atividades – sua vida não 
esteve vinculada apenas ao jornalismo tradicional, à mídia impressa que era 
dominante no seu tempo.

PÁGINA 6

Educação - O ano de 2022 foi marcado por severos episódios de incêndios 
na floresta amazônica, registrando recorde dos últimos 12 anos. A atual tem-
porada de queimadas na Amazônia registrou, na segunda-feira (22/08), um 
recorde negativo: 3.358 focos de incêndio no intervalo de 24 horas. É a pior 
marca em 15 anos, de acordo com dados do programa federal que monitora 
o fogo no bioma.

Eleições 2022: o voto é um ato secreto e de cidadania! 
Reflita e vote consciente!

Nas Eleições do dia 02 de outubro, os 
cidadãos e eleitores precisam, mais 
do que nunca fazer valer cada voto, 

tentando eleger brasileiros capacitados para 
representar o país e seu povo.

O Presidente, os senadores e os deputa-
dos precisam ser escolhidos com muito cuida-
do, para que trabalhem em conjunto pelo bem 
do Brasil e do povo brasileiro.

Os cidadãos não precisam de “Auxílio...” 
nem de “Ajuda nenhuma...”

O Brasil e os cidadãos brasileiros precisam 
é de governantes capacitados, honestos e hu-

VOCÊ VIU?
TODO MUNDO VÊ

LIGUE E ANUNCIE TAMBÉM
3327-9608 OU 99657-6323

PÁGINA 3
Comunidade - O Festival Cultivando sonhos para o Prates: Agenda 2030 é um 

dos eventos do Circuito Urbano 2022, apoiado pelo ONU-Habitat, e será realizado 
no dia 22 de outubro, entre 9h e 12h. Este evento é uma iniciativa da Casa Co-
mum, do Núcleo de Estudos Sociopolíticos (NESP), do Grupo de ensino, extensão 
e pesquisa Produção do Espaço Urbano nos brasis (PEU.brs), da Pontifícia Uni-
versidade Católica de Minas Gerais e do Coletivo Atingidos pelo Prates.

manizados; governantes que priorizem o me-
lhor para o país e o povo.

E o povo precisa é de oportunidades!
Se o povo tiver governantes que cumpram a 

constituição garantindo seus direitos, especial-
mente Saúde, Moradia, Emprego e Segurança, 
o restante pode ser conquistado com dignida-
de e trabalho!...

É preciso votar consciente e acreditando que 
o país vai melhorar, que o comprometimento 
dos governantes vai ser de acordo com o que 
rege a constituição e que a cidadania e o res-
peito deverão prevalecer.
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Meio Ambiente

PBH vai ao STF para retomar 
processo de tombamento da Serra 
do Curral e abandona conciliação

O cronograma com fluxo de atividades estabelecido foi um dos motivos para a prefeitura 
informar a decisão. Segundo a PBH, as propostas fragilizam a sua proteção.

VOCÊ VIU?
TODO MUNDO VÊ

LIGUE E ANUNCIE TAMBÉM
3327-9608 OU 99657-6323

A prefeitura de Belo 
Horizonte decidiu não 
participar das audiências 
de conciliação sobre o 
tombamento da Serra do 
Curral, por entender que 
as propostas apresenta-
das fragilizam a sua pro-
teção. O cronograma de 
atividades e as deman-
das recusadas que foram 
apresentadas pela prefei-
tura são os motivos para 
a decisão.

A proposta de conci-
liação apresentada pelo 
Tribunal da Justiça do 
Estado de Minas Gerais 
(TJMG) foi considerada 
insatisfatória e, de acordo 
com a prefeitura, impede 
o Conselho Estadual de 
Patrimônio Cultural (CO-
NEP) de deliberar sobre 
o tombamento da Serra 
do Curral. Por isso, a Pre-
feitura de Belo Horizonte 
acionará o Supremo Tri-
bunal Federal (STF) para 
pedir a suspensão desta 
decisão.

A prefeitura de Belo 
Horizonte afirma que o 
adiamento da reunião do 
CONEP, apresentada nas 
audiências de conciliação, 

não impede as atividades 
minerárias e imobiliárias 
na Serra do Curral, e que 
esse adiamento atrapa-
lha a análise do dossiê do 
processo de tombamento, 
feito pelo Instituto Estadu-
al do Patrimônio Histórico 
e Artístico (IEPHA).

Duas audiências de 
conciliação foram realiza-
das nos dias 5 de agosto 
e 2 de setembro. Partici-
param dessa reunião a 
Tamisa, mineradora que 
pretende explorar a área 
da Serra do Curral, dife-
rentes órgãos do governo 
de Minas, o Instituto Es-
tadual e Procuradores de 
Nova Lima, Sabará e Belo 
Horizonte.

O Tribunal de Justiça 
afirmou que, na reunião 
do dia 2 de setembro, foi 
avaliado todo o cronogra-
ma com o fluxo de ativi-
dades para os próximos 
meses, feitas novas pro-
postas e removidos diver-
sos obstáculos.

Perguntados pela re-
portagem sobre quais fo-
ram as novas propostas e 
obstáculos superados, o 
TJMG e o Ministério Pú-

blico, não responderam. 
Também não houve expli-
cação sobre como funcio-
naria o novo cronograma 
de atividades.

Perguntados pela re-
portagem sobre quais fo-
ram as novas propostas e 
obstáculos superados, o 
TJMG e o Ministério Pú-
blico, não responderam. 
Também não houve expli-
cação sobre como funcio-
naria o novo cronograma 
de atividades.

As demandas apre-
sentadas pela prefeitura 
foram: início imediato do 
tombamento provisório 
da Serra do Curral e sus-
pensão do Termo de Ajus-
tamento de Conduta em 
vigor com a mineradora 
Gute Sicht. O TAC foi fir-
mado com a mineradora e 
o governo de Minas e vale 
até maio de 2023.

Para o ex-superinten-
dente do Ibama e am-
bientalista Julio Grilo, o 
adiamento é prejudicial à 
proteção da Serra do Cur-
ral.

A sociedade deveria 
ser consultada sobre esse 
processo. Estamos cien-

tes e focados nas ques-
tões ambientais do ponto 
de vista prático e não ju-
rídico, mais que Ministério 
Público.

O que dizem as partes 
envolvidas: Tribunal de 
Justiça

O TJMG está ciente da 
decisão da prefeitura de 
BH, e está analisando a 
situação para se manifes-
tar posteriormente.

Tamisa
A Tamisa afirmou que 

recebeu com surpresa e 
perplexidade a decisão do 
município, uma vez que, 
segundo a mineradora, a 
proposta estadual original 
do tombamento, diminui a 
área em Belo Horizonte, 
já tombada por uma lei 
municipal.

A Gute Sicht e o Minis-
tério Público ainda não se 
posicionaram.

Caminhões são flagrados operando em área interditada da Serra do Curral

Foto: Reprodução/TV Globo
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Festival Cultivando Sonhos para o Prates: Agenda 2030
Comunidade

O Festival Cultivando so-
nhos para o Prates: Agenda 
2030 é um dos eventos do 
Circuito Urbano 2022, apoia-
do pelo ONU-Habitat, e será 
realizado no dia 22 de outu-
bro, entre 9h e 12h.

Este evento é uma ini-
ciativa da Casa Comum, do 
Núcleo de Estudos Sociopo-
líticos (Nesp), do Grupo de 
ensino, extensão e pesquisa 
Produção do Espaço Urba-
no nos brasis (PEU.brs), da 
Pontifícia Universidade Cató-
lica de Minas Gerais e do Co-
letivo Atingidos pelo Prates.

O objetivo deste evento 
é o de mobilizar e reunir a 
comunidade dos bairros do 
entorno do Aeroporto Carlos 
Prates uma vez que a Por-
taria 459/2022 do Ministério 
da Infraestrutura prevê sua a 
desativação no dia 1º de ja-
neiro de 2023.

A promoção de uma ci-
dade inclusiva, segura, resi-
liente e sustentável (ODS 11) 
requer a corresponsabiliza-
ção das comunidades locais 
nos processos de decisão e 
implementação de políticas 
públicas e de projetos urba-
nos. Assim, o Festival Culti-

vando sonhos para o Prates: 
Agenda 2030, no âmbito na 
linha temática “Participar & 
Inovar”, visa fomentar as mo-
bilizações que já estão ocor-
rendo desde 2021 e estimular 
a ampliação da participação 
da comunidade da região no-
roeste da cidade de Belo Ho-
rizonte, especialmente dos 
bairros Caiçara, Jardim Mon-
tanhês, Jardim São José, Mi-
nas Brasil, Monsenhor Mes-
sias e Padre Eustáquio, que 
estão no entorno imediato do 
Aeroporto Carlos Prates.

O aeroporto Carlos Prates 
ocupa uma gleba de 547 mil 
metros quadrados, área de 

propriedade do Governo Fe-
deral, e está localizado em 
uma área bastante adensa-
da, com várias residências e 
equipamentos de uso cole-
tivo, como um hospital, seis 
centros de saúde e sessenta 
instituições de ensino, que 
se encontram ameaçados 
devido ao risco de acidentes 
aéreos. Entre 2004 e 2020 
foram registradas 47 ocor-
rências envolvendo o aero-
porto: 7 acidentes (5 mortos 
e 6 feridos, alguns gravemen-
te feridos), 39 incidentes (13 
incidentes graves) e 2 danos 
patrimoniais (as aeronaves 
caíram sobre as casas).

Além disso, a área do en-
torno do aeroporto convive 
diariamente com o incômodo 
do ruído que tem constrangi-
do, ao longo desses anos de 
funcionamento, não somente 
os moradores, mas também 
os usuários dos equipamen-
tos de uso coletivo. Neste 
sentido, sua desativação e 
futura destinação podem 
possibilitar a promoção da 
saúde e bem-estar (ODS 3), 
bem como, o estímulo às po-
líticas e projetos que visem 
a promoção de ações contra 
a mudança global do clima 
(ODS 13), pois o referido ae-
roporto está situado na divisa 
entre duas grandes bacias 
hidrográficas: a do Ribeirão 
Arrudas e a do Ribeirão do 
Onça, que por sua vez fazem 

parte da Bacia do Rio das 
Velhas, que deságua no Rio 
São Francisco. Na microes-
cala ambiental urbana, a área 
do aeroporto encontra-se no 
interflúvio dos vales dos ri-
beirões Pampulha, Arrudas e 
Córrego do Pastinho. A popu-
lação vivencia cotidianamen-
te as consequências ambien-
tais desse tipo de ocupação 
e desse modelo de produção 
de espaço, uma vez que esta 
é a regional da cidade de 
Belo Horizonte com menor 
número de áreas verdes; são 
47 bairros e apenas 1 par-
que, enquanto, por exemplo, 
a regional Centro-Sul que in-
tegra 41 bairros é contempla-
da com 19 parques.

O Plano Diretor do Muni-
cípio de Belo Horizonte (Lei 
11.181/19) estabelece que 
122 mil metros quadrados 
dessa área devem ser des-
tinados a um parque, o que 
suscita o debate em torno 
da ODS 15, acerca da vida 
terrestre e a criação de cor-
redores ecológicos, integran-
do outras áreas localizadas 
no entorno, como a mata da 
PUC Minas. Os demais 425 
mil metros quadrados podem 
ser destinados à instalação 
de equipamentos coletivos 
públicos ou privados com 
usos diversos, como museus, 
centros culturais, unidades de 
atendimento à saúde, centros 
comunitários e, como este é 
um terreno público, também 
poderia receber habitações 
de interesse social. Tem-se, 
pois, pontos essenciais de 
atenção que devem pautar a 
luta pelo direito à cidade e os 
esforços para a redução da 
desigualdade tão presente 
na cidade de Belo Horizonte 
(ODS 10).

Em síntese, temos uma 
área muito especial, uma das 
últimas grandes áreas livres 
no território belo-horizontino 
e precisamos cuidar e lutar 
por nossa cidade, para que 

possamos garantir uma ci-
dade mais justa do ponto de 
vista ambiental, econômico, 
político e social. Essa luta 
urbana é cotidiana e exi-
ge esforços constantes de 
educação sociopolítica e de 
mobilização popular. Acredi-
tamos que a participação no 

Circuito Urbano 2022 será 
um enorme impulso para que 
possamos ativar uma maior 
participação e adesão da 
comunidade, não deixando 
ninguém para trás e incluindo 
um lugar muito potente como 
exercício local das ações da 
Agenda 2030.

PROGRAMAÇÃO
9h – 10h Apresentações culturais de dança, música, contação de histórias e 

brincadeiras para as crianças.
10h às 11h Painel A destinação do Prates e a Agenda 2030
O(a)s painelistas irão apresentar e debater seu posicionamento frente à luta 

pela apropriação da área do Aeroporto Carlos Prates. Os painelistas foram especial 
e estrategicamente escolhidos para promover falas diversas e inspiradoras. Temos 
representantes de movimentos e organizações sociais, dos moradores do bairro, 
da comunidade acadêmica e do poder público, a fim de tecer uma teia de coopera-
ção, em acordo com os objetivos de desenvolvimento sustentável: parcerias para 
implementação de projetos (ODS 17).

Além disso, estamos observando a representação da diversidade de gênero, 
reforçando a presença e a participação das mulheres.

▪ Luzia Barcelos – Coletivo Atingidos pelo Prates (confirmada) https://
www.instagram.com/atingidospeloprates/ 

▪ Lívia Monteiro – Subsecretária de Regulação Urbana, Secretaria Muni-
cipal de Política Urbana – Prefeitura Municipal de Belo Horizonte (a confirmar)

▪ Margareth Ferraz e Magali Ferraz Trindade – Lideranças Salve a Mata 
do Planalto (confirmadas)

https://www.facebook.com/salveamatadoplanalto/
▪ Projeto Manuelzão (a confirmar) https://manuelzao.ufmg.br/
▪ Maria Elisa Baptista – Presidente do Instituto dos Arquitetos do Brasil 

(confirmada) https://iab.org.br/iab/direcao-nacional/
http://lattes.cnpq.br/931988033006492
▪ Viviane Zelotini da Silva – Professora PUC Minas (confirmada - modera-

dora)   http://lattes.cnpq.br/60352495951965
11h e 11h30 Roda de Conversa, vamos abrir para pequenas falas dos mo-

radores, que serão convidados a expressar suas opiniões, apresentar sugestões 
e comentários. Para encerrar, faremos o plantio de algumas mudas, no Parque 
Ecológico de Lazer Maria do Socorro, que está localizado na área do Aeroporto 
Carlos Prates, na cidade de Belo Horizonte, Minas Gerais, representando o cultivo 
e a preparação dos sonhos coletivos para o espaço.

HOMENAGEM

É hora de comemorar o 
centenário do fundador

*Por Antônio Abrahão Caram Filho

Foad Abrahão Caram, 
meu tio, fundador deste 
jornal, estaria comple-
tando 100 anos de idade 
neste mês de setembro. 
Era jornalista de profis-
são e graças à sua sim-
plicidade, facilidade de 
relacionamento e sere-
nidade – características 
que o destacavam em 
todas as atividades – sua 
vida não esteve vincula-
da apenas ao jornalismo 
tradicional, à mídia im-
pressa que era dominan-
te no seu tempo.

Por isso, o propósito 
dessa modesta homena-
gem não é enaltecer o 
profissional ou o homem 
público respeitado que 
exerceu diversas ativida-
des com ética, dignidade 
e competência. No caso 
de Foad, o ser humano 
está muito acima, mesmo 
sendo muito elevado o 
conceito profissional que 
conquistou.

Foad era o caçula dos 
três filhos de um casal 
de imigrantes que deixou 
o Líbano quando este 
ainda era apenas uma 

Como recompensa, en-
contraram a liberdade e 
o respeito que tanto al-
mejavam, e as oportuni-
dades de trabalho e cres-
cimento que a nova terra 
oferecia.

Já sabemos muito so-
bre nossos antepassados 
mas, acostumados a viver 
com as facilidades conhe-
cidas, não nos é possível 
compreender a extraordi-
nária aventura que repre-
sentou essa mudança, os 
sacrifícios que fizeram lá 
e aqui, os riscos que cor-
reram, os desafios que 
enfrentaram. Enfrentaram 
e venceram, com fé, tra-

balho e honradez.
Os três filhos - Antonio, 

Victória e Foad - entraram 
muito cedo nessa vida de 
trabalho. Foad ia comple-
tar 13 anos quando o pai 
morreu.

Daí em diante e até sua 
morte em 2008 com 86 
anos, a despeito dos inú-
meros obstáculos, cons-
truiu uma vida que honra 
os antepassados e enche 
de orgulho os filhos, ne-
tos, sobrinhos e os muitos 
amigos que fez por onde 
passou.

Essa trajetória, nas 
muitas funções que exer-
ceu, foi sempre marcada 
por muita sabedoria, visão 
cristã e humanista, deci-
sões equilibradas, indigna-
ção com injustiças e deso-
nestidade.

Foad e Vera Caldas 
Caram, a companheira 
de seis décadas, nos dei-
xaram ensinamentos ex-
traordinários. Eles foram 
o que os antepassados 
lutaram para que fossem. 
Temos a obrigação de 
honrar e corresponder ao 
que eles fizeram por nós, 
aos exemplos e lições que 
nos deixaram.

província distante e po-
bre do Império Otomano. 
Vivendo na “periferia” 
do Império poderoso e 
praticando o cristianis-
mo como minoria, sob 
o domínio muçulmano, 
a família tinha uma vida 
muito restrita, insegura 
e sem futuro.  Vieram ao 
Brasil em busca de liber-
dade, principalmente re-
ligiosa. Trocaram a vida 
de grandes dificuldades 
por outra marcada por 
lutas e sacrifícios ainda 
maiores em função das 
diferenças de língua, 
alfabeto, costumes, tra-
dições e modo de vida. 
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Política

A destruição da 
educação em Minas

O governo é responsável 
por meio de medidas previs-
tas, de exercer as ações de 
coordenação, controle e influ-
ência e propor intervenções 
no sistema educacional com 
objetivo de melhorar os índi-
ces de resultado, quer seja na 
educação básica ou no ensino 
médio. Mas o que se observa, 
na realidade, é que há um 
distanciamento entre o que 
se almeja e o que vem sendo 
realizado pela educação.

Em Minas Gerais, foram 
adotadas medidas voltadas 
a avaliação de desempenho 
de professores, na década 
de 90, implementando refor-
mas educacionais articuladas 
às reformas de Estado. De 
um modo geral, mesmo não 
tendo como foco específico a 
educação, as reformas de Es-
tado, acabaram por promover 
mudanças significativas no 
setor. A chamada política do 
Choque de Gestão e acordo 
de resultados, promovida pelo 
governador à época, afetou 
sobremaneira toda a edu-
cação, em todos os níveis e 
resultados, sendo que os re-
sultados seriam medidos pela 
economia de insumos básicos 
como: água, luz e materiais 
básicos e não por uma educa-
ção de qualidade.

Percebe-se que ao lon-
go dos anos e dos diversos 
mandatos dos nossos gover-
nantes a educação torna-se o 
foco preferencial para campa-

nhas eleitoreiras sem a menor 
preocupação com o objetivo 
maior que seria educação 
pública de qualidade para o 
cidadão.

Nos tempos atuais, ou 
melhor em 11/05/2022 foi 
apresentado na Assembleia 
Legislativa de Minas Gerais o 
PROJETO SOMAR visando a 
gestão compartilhada de es-
colas públicas estaduais com 
organizações da sociedade 
civil (OSCs).

Este projeto foi implemen-
tado no começo deste ano 
em três escolas estaduais da 
Região Metropolitana de Belo 
Horizonte (RMBH), que ofe-
recem o ensino médio: E.E. 
Adelino Castelo Branco, em 
Sabará; E.E. Maria Andrade 
Resende e E.E. Francisco 
Menezes Filho, ambas na Ca-
pital.

Por meio do SOMAR, 
uma Organização da Socie-
dade Civil, remunerada pelo 
Estado, assume a responsa-
bilidade pela contratação de 
professores e pela qualidade 
do ensino. Os professores 
efetivos são remanejados 
para outras escolas, mas os 
diretores continuam sendo 
servidores estaduais. A escola 
permanece pública, com au-
tonomia maior de gestão da 
OSC. Segundo informações 
da Secretaria de estado da 
Educação, a OSC é remune-
rada em R$ 4,5 mil/aluno ao 
ano, e os recursos devem ser 

destinados ao pagamento de 
salários dos professores e à 
manutenção das escolas.

Após inúmeras reuniões 
e discussões na ALMG com 
alguns deputados a favor e 
outros contra o Governo, são 
aprovados os primeiros meses 
de implementação do Projeto 
Somar em 2022. Foi feito o 
edital de chamamento público 
priorizando entidades sem fins 
lucrativos, buscando mostrar 
para a sociedade que o foco 
é a gestão compartilhada da 
educação. Este Projeto deverá 
ser acompanhado pela Supe-
rintendência Regional de En-
sino  e pela Secretaria de Es-
tado de Educação e os alunos 
envolvidos no processo serão 
submetidos às avaliações pe-
riódicas aplicadas pela rede 
estadual de Ensino.

Para alguns deputados a 
gestão do atual governador 
de passar para a prefeitura 
municipal a responsabilidade 
do Ensino básico e terceirizar 
o ensino médio, tem como 
objetivo, desobrigar o estado 
em ofertar ao cidadão escola 
pública em Minas Gerais.

Esta questão permanece 
em aberto e provoca refle-
xões em toda a comunidade 
escolar e entre a sociedade 
mineira: qual será a real inten-
ção do atual governador do 
Estado de Minas Gerais?

Esta situação enseja mui-
tos debates e lutas para o fu-
turo!
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Turismo

O que fazer em Porto Seguro, 
suas praias e as melhores atrações
Tudo que é preciso saber para montar um roteiro pela Costa do descobrimento do Brasil, na Bahia.

Lagoa na Praia do Espelho, considerada a mais bonita do Sul da Bahia

Lucas Gervásio
Formação: Engenheiro Químico
Atuação: Educador Financeiro
Instagram: @lucas.ag
E-mail: lucasag.enq@gmail.com

Economia

Você conversa sobre 
finanças com seu 

parceiro(a)?
Sabia que existe um ter-

mo utilizado para casos onde 
não há transparência em re-
lação a finanças pessoal ou 
do casal? Infidelidade finan-
ceira. Uma das principais 
causas de divórcio hoje em 
dia.

A infidelidade financeira 
está desde pequenas menti-
ras, como compra escondida 
e/ou investimentos escondi-
dos, ou algo maior, como dí-
vidas assumidas sem antes 
ser discutida a situação com 
o cônjuge.

Quando um dos parcei-
ros exagera na preocupa-
ção com dinheiro ou foge 
de conversas relacionadas 
ao tema, esconde faturas de 
contas e cartão de crédito, 
falta de transparência em 
relação ao patrimônio, re-
ceita ou benefícios, isso são 
exemplos da infidelidade fi-
nanceira.

O primeiro sentimento é 
a perda da confiança no par-
ceiro, podendo acarretar até 
quando os parceiros passam 
a ter vidas totalmente sepa-

radas, o que prejudica o re-
lacionamento do casal.

A infidelidade financeira 
pode acontecer por vários 
motivos desde a falta de edu-
cação financeira até imaturi-
dade para lidar com o tema. 

Para lidar com a situação 
é preciso transparência, não 
esconder informações finan-
ceiras relevantes para a vida 
do casal. Use planilhas para 
controle, essa estratégia é 
importante para casais que 
vivem juntos e dividem as 
contas, de alguma forma. 
Traçar planos em conjunto, 
muitas vezes a infidelidade 
financeira acontece pela difi-
culdade de enxergar a situ-
ação, traçando metas essa 
mensuração passa a ser fá-
cil, por exemplo economizar 
R$ 500,00 em um mês.  

Lembre-se sempre de dia-
logar e de ser transparente. O 
diálogo é a melhor ferramen-
ta para qualquer relação e é 
a forma mais eficiente para 
contornar essas situações, 
reconquistando a harmonia 
na vida em conjunto.

Saiba o que fazer em 
Porto Seguro na 

Bahia, e nas praias da 
Costa do Descobrimen-
to, no Sul do estado. 

Montar um roteiro 
pela Costa do Desco-
brimento não é tão fácil 
na hora de decidir quais 
os destinos visitar, bem 
como quantos dias ficar 
e onde se hospedar em 
cada lugar. 

Porto Seguro é um 
dos destinos de praia 
preferidos no Brasil, em 
virtude de suas belís-
simas praias, da farta 
rede hoteleira e por ser 
o destino mais próximo 
do Nordeste para quem 
mora no Sul e Sudeste 
do país.

Porto Seguro: 
Cidade e distritos

O ideal, antes de ir é 
estudar um pouco sobre 
o destino, tirar as dúvi-
das sobre os destinos: 
Arraial D’ajuda, Tranco-

so e Caraíva, são cida-
des ou bairros separa-
dos.

Na verdade, são dis-
tritos do município de 
Porto Seguro, que ga-
nharam fama turística, 
cada um com sua vila, 
como se fosse uma pe-
quena cidade.

Município na Bahia
Porto Seguro é uma 

estância turística costei-
ra no estado brasileiro 
da Bahia. Possui apro-
ximadamente 90 quiló-

metros de praias tropi-
cais, incluindo a popular 
Praia de Taperapuãn. 
A cidade é também co-
nhecida pela vibrante 
vida noturna, centra-
da no passeio repleto 
de bares, denominado 
Passarela do Álcool. 
Durante o período do 
Carnaval, artistas com 
trajes extravagantes e 
desfiles de músicos de 
samba ajudam a criar 
uma festa de rua de ar-
romba.
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O ano de 2022 foi marcado 
por severos episódios de in-
cêndios na floresta amazônica, 
registrando recorde dos últimos 
12 anos. A atual temporada de 
queimadas na Amazônia regis-
trou, na segunda-feira (22/08), 
um recorde negativo: 3.358 fo-
cos de incêndio no intervalo de 
24 horas. É a pior marca em 15 
anos, de acordo com dados do 
programa federal que monitora 
o fogo no bioma.

Além da devastação das flo-
restas, causadas pelas queima-
das e incêndios de causas natu-
rais ou não, nos últimos quatro 
anos assistimos a expansão dos 
empreendimentos das minera-
doras, que sob o afrouxamento 
das legislações que controlam 
a exploração mineral, tentam 
avançar sua atividade econômi-
ca e industrial em áreas que até 
então não se cogitaria acampar.  
A Vale, por exemplo, não bas-
tasse vir arrastando a tomada 
definitiva da responsabilidade 
pela tragédia em Brumadinho, 
juntou-se a mais outras oito 
mineradoras gigantes e apre-
sentou solicitações para explo-
rar áreas indígenas no Brasil, 
mesmo sendo ilegal, conforme 

publicado na Folha de São Pau-
lo de 22 de fevereiro de 2022. 
A Base Nacional Comum Curri-
cular, BNCC remete ao compro-
metimento da Educação com o 
Meio Ambiente, logo na Introdu-
ção do documento. Entre as dez 
competências gerais da educa-
ção básica, a competência 7 
propõe garantir ao aluno  “Ar-

gumentar com base em fatos, 
dados e informações confiáveis, 
para formular, negociar e defen-
der ideias, pontos de vista e de-
cisões comuns que respeitem e 
promovam os direitos humanos, 
a consciência socioambiental 
e o consumo responsável em 
âmbito local, regional e global, 
com posicionamento ético em 
relação ao cuidado de si mes-
mo, dos outros e do planeta.”(B-
NCC, 2019. Grifos meus).

A defesa e conservação do 
meio ambiente é uma pauta 
permanente nas variadas ins-
tâncias públicas, de governa-
mentais ao terceiro setor. Por-
tanto foge do trivial, entrar na 
pauta das eleições as temáticas 
da manutenção da biodiversi-
dade dos biomas brasileiros, o 
abastecimento de água para o 
consumo e produção agrícola 
de todo país, a soberania da 

Amazônia. O grande número 
de candidaturas de resistência 
em campanha sinaliza a priori-
zação das questões ambientais. 
Ativistas, lideranças indígenas, 
cientistas e agentes de políticas 
ambientais empenham-se para 
representar a sociedade civil 
numa reação às infrações fla-
grantes nas políticas de defesa 
e conservação do meio ambien-
te cometidos ao fim da última 
década até os dias atuais.

Faz-se oportuno lembrar 
que a cidadania é regida pela 
Constituição Federal de 1988. 
E esta Carta Magna não deixou 
de assinalar a respeito do meio 
ambiente no art. 225, em que 
“todos têm o direito ao meio am-
biente ecologicamente equili-
brado” e “o dever de defendê-lo 
e preservá-lo para as presentes 
e futuras gerações”.

A Educação não pode mais 

ser uma voz solitária na for-
mação das crianças, jovens e 
adultos. Nas escolas incansa-
velmente se ensina a relacio-
nar com a sustentabilidade, 
preservação e conservação do 
meio ambiente. Portanto esta é 
uma responsabilidade de toda a 
sociedade. Por ora, uma crise 
ambiental pela qual o Planeta 
passa é um alerta para a mo-
bilização da humanidade sem 
barreiras, sem partidos e sem 
fanatismos ideológicos. Em 
nome dos rios, dos mares, das 
matas, das florestas e dos ani-
mais, lutemos por um Planeta 
sustentável.

Raio-x das queimadas 
em Minas Gerais

Minas Gerais, que tem 54% 
de seu território formado pelo 
Cerrado, vem enfrentando pi-
cos de queimadas relativamen-
te regulares. Com o período de 
estiagem longo, e a vegetação 
suscetível à propagação das 
chamas, esse é o bioma mais 

afetado pelo fogo também em 
terras mineiras.

Os dados são do Inpe e 
você encontra o detalhamento 
das queimadas em Minas Ge-
rais, por região do estado ou 
bioma, no site do INPE.

As causas quase sempre 
têm origem na ação humana, 
seja dolosa ou culposa, sobre-
tudo às margens de rodovias e 
próximo a centros urbanos, ou 
pela “cultura” de desmatar e for-
mar pastagem à custa de fogo.

Nós, do Lei.A, fomos investi-
gar os dados sobre os grandes 
incêndios no estado de Minas 
Gerais. Usamos como base os 
dados oficiais do Inpe. O institu-
to federal faz o monitoramento 
e disponibiliza relatórios com-
pletos sobre focos de queimada 
em todo o país. Eles refletem o 
quão sujeita ao fogo está a ve-
getação, e não correspondem 
exatamente ao número de in-
cêndios. Isto é, podem ter ocor-
ridos focos que não se transfor-
maram em incêndios florestais.

Queimadas em 22 de agosto concentradas em três estados: AM, PA e MT.
Tom esbranquiçado mostra a nuvem de fumaça afetando aproximadamente 2 milhões de km2.


